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RESUMO

Ese argo em o objevo de aponar os caminhos rilhados para a obenção das ones que em-
basaram a minha ese de douorado sobre a ediora Ala-Omega e sua produção lierária. A ideia
é expliciar as expecavas, as angúsas e as conquisas que, ceramene, azem pare da vida do
pesquisador e que movimenam o rimo da pesquisa acadêmica.
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ABSTRACT

This arcle aims o poin ou he pahs aken o obain he sources ha suppored my docoral
hesis on he Ala-Omega publishing house and is lierary producon. The idea is o explain he
expecaons, anxiees and achievemens ha are cerainly par o he researcher’s lie and ha
move the rhythm of academic research.

Keywords: Sources; Publisher Ala-Omega; Academic Producon.

INTRODUÇÃO

O Jornal de Caxias nociou, no dia 28 de evereiro de 1983, a comemoração do

aniversário de 10 anos da ediora Ala-Omega. Ao eliciar a aniversariane, o periódico do

Rio Grande do Sul desacou o livro A Ilha: um repórer brasileiro no país de Fidel Casro, de

Fernando Morais, publicado em 1976:

Ao complear 10 anos de avidades, a ediora Ala-Omega de São Paulo, dirigi-
da por Fernando e Claudee M. Mangarielo, lança a 19ª edição de “A Ilha: um
repórer brasileiro no país de Fidel Casro”, livro que se ornou o carro-chee
da ediora. Com a 18ª oram vendidos 156.000 exemplares e a 19ª edição de
10.000 exemplares, logo logo será esgoada (...).

Por ocasião de seu 10º aniversário a Ala-Omega ediou um caálogo comemo-
ravo, com a relação de odas as suas edições e comenários das obras mais
imporanes (...) (JORNAL DE CAXIAS, 1983).

O livro deMorais ornou-se um best-seller da Ala-Omega. Apesar de não ser possí-

vel averiguar o número oal de exemplares vendidos, de acordo com o hisoriador Flama-

rion Maués (2020), o livro pode er alcançado uma vendagem de aproximadamene 265

mil exemplares. O Jornal de Caxias desacou a 19º edição, sendo pernene lembrar que

o livro de Morais oi reediado por mais dez vezes pela Ala-Omega. Somene a parr da
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30ª edição o livro A Ilha deixou de azer pare do caálogo da ediora, sendo ediado por

oura casa, a Ediora Companhia das Leras (MAUÉS, 2020).

Assim como o livro deMorais, a ediora Ala-Omega lançou ouros ulos que mar-

caram uma época. Em quaro anos de uncionameno, por exemplo, a ediora já conava

com mais de quarena ulos em seu caálogo, denre eles: A Ideia Republicana no Brasil,

Aravés dos Documenos, de Reinaldo Xavier Carneiro Pessoa (1973); Inuição Heurísca:

uma análise cienca da inuição criadora, de Jacob Bazarian (1973); Quaro Canos de

Pavor e Alguns Poemas Desesperados, de Álvaro Alves de Faria (1973); Universidade Bra-

sileira: reorma ou revolução?, de Floresan Fernandes (1975); Sociologia e Sociedade no

Brasil, de Ocavio Ianni (1975); Em Câmera Lena, de Renao Tapajós (1977).

Todas essas obras ormavam um caálogo basane robuso para uma jovem edi-

ora, que nasceu em janeiro de 1973, em São Paulo, em meio a um período marcado pela

repressão políca, ediando obras de oposição ao governo, muias desnadas ao públi-

co universiário. Fernando Celso de Casro Mangarielo e sua esposa, Claudee Machado

Mangarielo, oram os idealizadores da Ala-Omega, e desempenharam ao longo da raje-

ória da ediora um papel social basane imporane: o de propagar o pensameno críco

e cienco, aravés da sua produção lierária.

No ano da inauguração, em 1973, o jornal Diário da Noie, de São Paulo, veiculou

uma noa na qual dizia que a nova ediora seria “uma janela abera para os escriores preo-

cupados com a nossa realidade, com o Brasil de agora, com o nosso processo econômico-

-políco-social”. Essa mesma noa ainda ressalou que a Ala-Omega iria “ediar somene

escriores” que rariam “uma real conribuição à ase vivida pelo nosso País”, ou seja, seria

uma ediora preocupada com as quesões do empo presene (DIÁRIO DA NOITE, 1973).

E não oi dierene. A ediora privilegiou em seus caálogos obras que, de ao,

raziam uma reexão críca sobre a siuação vivida no país. Os livros da Ala-Omega ulra-

passaram a barreira da inormação, eles oram lançados com uma proposa dierene, de

se ornar uma espécie de erramena de ulidade pública, ou seja, o coneúdo inserido

em cada obra deveria servir para um debae mais amplo com a sociedade.

A Ala-Omega, que compleará 50 anos no próximo ano, ainda em plena avidade,

não mudou o seu perl ideológico ao longo de sua rajeória, mesmo em momenos di-

ceis, de possíveis repressões polícas. Fernando Mangarielo e Claudee Machado Manga-

rielo manveram-se rmes no ocio de ediar e levar para o grande público as principais

quesões políicas e sociais da sociedade brasileira.

Desde 2018 enho a ediora Ala-Omega como objeo de esudo. Vale ressalar que

a Hisória Ediorial ainda é campo carene no Brasil, embora alguns bons esudos enham

dado corpo à bibliograa na úlma década. O meu ineresse nese argo é apresenar
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algumas das ones que embasaram a minha ese de douorado em Hisória Social, sobre-

udo nos primeiros anos de uncionameno da ediora Ala-Omega. A ideia é aponar as

expecavas, as conquisas e as diculdades com as ones quemovimenaram a dinâmica

e o desenvolvimeno da pesquisa.

2 O HISTORIADOR E SEUS DILEMAS

Iniciado o Douorado, em 2018, a esraégia escolhida para começar os rabalhos

de pesquisa oi visiar a sede da ediora para conhecer pessoalmene os ediores, soliciar

a auorização para a pesquisa e vericar as possibilidades de documenação da casa. Acre-

diava, à primeira visa, que enconraria um arquivo organizado, com oda a documena-

ção da hisória da ediora preservada.

A visia ocorreu no primeiro semesre do ano em quesão. Desaco a recepvida-

de, o acolhimeno e a genleza dos ediores, que perceberam de imediao a imporân-

cia do rabalho e esveram sempre pronos a ajudar. Em pouco mais de duas horas que

permaneci na ediora, ui conduzido por odas as dependências da empresa. Fernando

Mangarielo ez quesão de mosrar oda a esruura, desde o depósio consruído no sub-

solo, onde guarda pare da produção de livros, aé sua mesa de rabalho, onde prepara

cuidadosamene a obra que será enregue ao cliene.

Após esse percurso inicial, que me rouxe um pouco a dimensão da empresa, bus-

quei inormações sobre o arquivo. Anal, a documenação preservada da ediora seria a

chave para o desenrolar da ese. A inenção era enconrar as correspondências dos edio-

res com os auores, os primeiros caálogos, os processos inernos da produção de alguns

ulos e ouros documenos que pudessem reraar a hisória da Ala-Omega e sua unção

políco-social. Nese momeno, apareceu o primeiro obsáculo: a ausência de um arquivo

organizado com oda documenação caalogada em um sisema inormazado, ou pelo

menos manuscrio. Hoje considero cera ingenuidade da minha pare de acrediar em

enconrar ali odas as ones, pero do alcance das mãos.

A Ala-Omega não cona com um arquivo nese ormao, organizado e preparado

para ser consulado. Mas isso não quer dizer que os ediores enham deixado de guardar

seus documenos e produzido seus caálogos. Exisem alguns arquivos, em ormao de ar-

mário, com maerial sobre a empresa. O ao é que seria inviável realizar em quaro anos

um rabalho de mapeameno e de organização desse maerial.

A impossibilidade de poder rabalhar com o arquivo privado da ediora me rouxe

um senmeno de angúsa e de vazio. Como consruir a ese sem as ones que imagi-

nava enconrar? Essa perguna pairou sobre meus pensamenos durane algum empo.
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Mas, como hisoriador, meu rabalho consise em lidar com a ala, com as lacunas, com

a ausência. Anal, um exo acadêmico ambém se consrói com aquilo que não se em.

Parndo dese princípio, volei gradavamene ao eixo e mapeei odas as minhas ones,

na enava de perceber o que seria possível realizar, sem perder os objevos cenrais do

rabalho. Anal, já possuía em mãos algum maerial bibliográco sobre o objeo de esu-

do, como, por exemplo, argos e periódicos de época.

Nese momeno, ambém percebi que precisaria seguir ouros caminhos para en-

ender a hisória da ediora. Um desses caminhos oi razer pare da sua produção lierária

para uma análise mais apurada na ese. Como a ediora lançou ulos que marcaram uma

época, ou seja, livros que repercuram basane na mídia escria, seria uma orma de

enconrar, por meio deles, elemenos sobre os ediores. A ideia oi asserva, pois aravés

de alguns ulos, enconrei o posicionameno dos ediores e algumas caraceríscas ideo-

lógicas da casa. Ouro caminho oi buscar em arquivos públicos documenos que men-

cionassem os ediores e a ediora Ala-Omega. Essa esraégia ambém oi posiva, pois

enconrei ones de periódicos com enrevisas de Fernando Mangarielo e nocias sobre

pare da produção da casa.

Feio ese levanameno, veriquei que as peças do abuleiro começavam a apare-

cer. Porém, alava ainda uma enrevisa com os ediores, sendo esa já uma ideia inicial,

moldada ainda na consrução do projeo de douorado. Com a ala das ones primárias

– ou melhor, com a impossibilidade de acesso às mesmas por uma quesão de logísca –

as ones orais seriam, enão, uma boa esraégia para sanar, ou pelo menos amenizar, as

lacunas deixadas pela documenação.

A enrevisa oi realizada no segundo semesre de 2018, um ano e meio anes da

pandemia, de orma presencial, em uma segunda visia realizada à sede da Ala-Omega.

Os ediores oram enrevisados separadamene, sendo Fernando Mangarielo primeiro

e Claudee Machado Mangarielo, em seguida. Toda a enrevisa oi gravada e ranscria,

poseriormene. Ciene dos limies que as ones orais podem razer, o maerial conri-

buiu basane para enender como surgiu o ineresse de criação da ediora Ala-Omega e

ambém conhecer os caminhos rilhados pelos ediores anes de decidir abrir o empreen-

dimento.

Para além dessas quesões mais gerais, procurei ambém evidenciar nas enrevis-

as emas especícos, como, por exemplo, o senmenomais ínmo em relação à auação

prossional. Em suma, FernandoMangarielo armou que nunca senu o desejo demudar

o seu pensameno: “Na maneira de pensar não. Porque eu ediei membros da sociedade

com espírio críco. Noadamene oi missão ancapialisa, cero? Signicando isso uma

omada de posição minha (...)” (Enrevisa, 2018). Claudee Mangarielo comparlhou o
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mesmo pensameno do marido, razendo a seguine reexão: “O que oi eio, oi eio”

(Enrevisa, 2018).

As enrevisas e as demais ones oram exremamene imporanes e con-

ribuíram para o desenvolvimeno das primeiras linhas da ese, ou seja, as primeiras

peças começavam a ser encaixadas. Mas, como odos sabem, o rabalho de pesqui-

sa aconece no seu caminhar, e quando você menos espera, opa em uma one iné-

dia. Essas surpresas posivas que aparecem ao longo da rajeória razem um âni-

mo novo e movimenam o rimo da pesquisa. E não oi dierene, enconrei uma

dessas preciosidades no segundo ano de esudo. A one enconrada moldou o recor-

e cronológico do rabalho: um jornal inormavo, do ano de 1984, conendo o ca-

álogo da ediora, preservado nos arquivos da Biblioeca Nacional do Rio de Janeiro

. Como já salienou o anropólogo Gusavo Sorá, “o caálogo pode ser viso como um

documeno de idendade dos ediores”, ou seja, “é o insrumeno que reúne a ‘obra’ do

edior, por meio do qual se dá a conhecer e compee com ouros concorrenes num mer-

cado, à espreia da demanda livreira” (SORÁ, 2010, p. 271-272).

Esa one apresenou odos os ulos produzidos pela Ala-Omega ao longo de

sua rajeória, nos seus onze anos de exisência no mercado ediorial. Era uma das inor-

mações que ano queria enconrar. Nas duas visias realizadas à sede da ediora, houve

aé uma enava dos ediores de localizar algum caálogo ango, mas sem sucesso. Os

caálogos levanados por Claudee Machado Mangarielo, naquela hora, oram odos cor-

respondenes ao nal década de 1980. Nem mesmo o caálogo comemoravo do aniver-

sário de 10 anos da ediora – mencionado no início do argo, e que parece ser uma one

basane ineressane para uma análise apurada – oi enconrado.

Essa one chave – o caálogo de 1984 – ornou-se o mais ango enconrado e

rouxe mais uma perspecva de leiura para enender o perl ideológico da Ala-Omega.

Em ouras palavras, oi mais um caminho possível para dar cona dos objevos da ese.

Aravés do caálogo pude perceber os auores mais ediados, as áreas de maior ineresse

da ediora e a orma de organização dos ulos.

O caálogo oi inserido em um jornal inulado Inormavo da Ala-Omega, que

circulou como meio de divulgação da ediora durane a 8ª Bienal do Livro, em São Paulo.

Logo na capa, a inenção da ediora oi evidenciada. A mesma armou que não era a in-

enção apenas divulgar suas publicações, mas razer seus ulos para o conexo políco e

econômico da época, como uma espécie de insrumeno para ajudar os leiores com suas

reexões ao momeno vivido no Brasil:

Em sua oiava edição, uma nova Bienal Inernacional do Livro. E desa vez, ao
mesmo empo em que o Brasil discue Olimpíadas, debae sucessão presiden-
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cial e ala em crise – sob o peso da dívida exerna, dos juros pagos em dólares
e das ingerências do FMI.

Medalhas de ouro à pare, é dicil – cada vez mais dicil – alar da vida de o-
dos os dias, sem esbarrar na políca e nos polícos, na economia e nas eorias
econômicas. É por isso que o acervo da ediora Ala-Omega, exposo ao lado
da resane produção culural brasileira nesa Bienal é mais do que oporuno
(INFORMATIVO DA ALFA-OMEGA, 1984).

Observei, nesse discurso de aberura, a sensibilidade dos ediores para com as

quesões políco-sociais enrenadas pelo país. Ou seja, vi que a ediora se posicionou

de orma aena e preocupada principalmene com os embaes polícos da época. Vale

lembrar que as aenções esavam voladas para o movimeno das Direas Já! O depuado

ederal Dane de Oliveira nha lançado a Proposa de Emenda Consucional (PEC) nº5,

em 1983, com o objevo de resabelecer as eleições direas para Presidene da República.

Assinada por 176 depuados e 23 senadores, a Emena Dane de Oliveira – como cou

conhecida – ganhou orça e mobilizou oda uma nação (MORALIS, 2008).

De acordo com a pesquisadora Edileusa Gimenes Moralis (2008), o “slogan Direas

Já!” explodiu como uma “bomba benéca” em odo o Brasil, angindo as mais dierenes

classes sociais, sendo ummovimeno de “união de ricos e pobres, inelecuais e populares

num mesmo espaço público” (MORALIS, 2008, p. 101-102). O momeno, porano, oi de

enava de redemocrazação, e ese desejo oi enalecido pela Ala-Omega, como ainda

pode ser lido em ouro recho, no mesmo exo de aberura:

Aqui esão alguns dos principais auores da lieraura políca e econômica pro-
gressisa brasileira e inernacional, os emas que mobilizam a ação políca da
sociedade civil em sua lua pela redemocrazação, a memória políca brasileira
em orma de livro. Apesar das épocas de arbírio e censura, apesar da crise e
principalmene por causa dela. Resulado de 11 anos de rabalho ininerrupo
dirigido a avor do auor nacional e da culura brasileira (INFORMATIVO DA AL-
FA-OMEGA, 1984).

Ao divulgar o seu cardápio no jornal inormavo, a ediora mosrou aos leiores o

seu posicionameno políco, reedo em suas publicações. A Ala-Omega, nessa época,

já era conhecida como uma ediora de oposição, especializada em publicações voladas

para a “lieraura políca”. Ela esava enre as quarena edioras que auavam nessa mes-

ma linha, ao lado de casas basane conhecidas no mercado ediorial como, por exemplo,

a Brasiliense, a Civilização Brasileira, a Codecri, a Global, a Paz e Terra, a Vozes e a Zahar

(MAUÉS, NERY, REIMÃO, 2015).

O caálogo oi dividido por áreas de conhecimeno, o que aciliou basane a vi-

sualização das obras e a inenção da ediora. Vale ressalar que a divisão ambém oi algo

proposivo por pare dos ediores, e que não pode passar despercebida por nós pesqui-
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sadores. Segundo Sorá, “o conjuno de ulos, auores, gêneros e coleções disribui-se

hierarquicamene no inerior do caálogo, com base numa ordem que remee ao agene

classicador e a gênese de suas razões prácas” (SORÁ, 2010, p. 271-272). Em ouras

palavras, o que Sorá desacou oi que “para a compreensão do signicado de um livro,

num sisema de livros, é a parr do caálogo daquele agene, que decide as ormas de en-

regá-lo ao público por meio de sua publicidade”, que devemos nos aenar (SORÁ, 2010,

p. 271-272). Nesse sendo, com o caálogo de 1984 da Ala-Omega oi possível perceber

como a ediora apresenou os seus ulos e quais classicações oram escolhidas para

chamar a aenção e arair o seu público.

O caálogo oi divido nas seguines seções: “Marxismo”; “Comunicações”; “Con-

os”; “Direio”; “Filosoa”; “Hisória”; “Inanl”; “Memórias”; “Pedagogia”; “Poesia”; “Re-

poragem”; “Hisória Imediaa”; “Romance”; “Sociologia”; e “Ouros”. Nessas quinze se-

ções enconram-se ceno e quarena e rês livros publicados aé o ano de 1984.

Para além dessas quesões mais gerais apresenadas pelo caálogo de 1984, avan-

cei um pouco mais na análise das seções. Nesa análise cuidadosa, observei que a seção

inulada “Hisória” oi a mais expressiva, conendo rina e rês ulos, denre eles: Car-

a aos Comunisas, do miliar e políco Luís Carlos Preses; A Classe Operária no Brasil

(1889-1930), do advogado e proessor da USP Paulo Sérgio Pinheiro, e do hisoriador es-

adunidense e proessor da Universidade Esadual de Campinas (Unicamp) Michael M.

Hall; A Coluna Preses (3ª ed.), do advogado e miliane políco Lourenço Moreira Lima;

Coronelismo, Enxada e Voo (4ª ed.), do advogado e proessor da Universidade de Brasília

(UnB) Vicor Nunes Leal. Ou seja, uma ediora que privilegiou basane a hisória do Brasil.

Ainda com o olhar minucioso para as seções do caálogo, uma delas, em parcu-

lar, me chamou basane aenção, inulada “Hisória Imediaa”. Essa seção oi composa

por uma coleção de revisas – produzida em papel jornal –, no oal de cinco volumes, com

emas quenes para o calor da hora.

Ao me debruçar sobre os volumes da “Hisória Imediaa”, quei enusiasmado

com as possibilidades que aquela coleção poderia razer para ese. Os emas abordados,

candenes, para uma época marcada pela repressão políca, precisavam ser analisados

com mais cuidado. Anal, a Ala-Omega esava ocando em assunos considerados abus,

alguns proibidos pelo Esado.

Foi, enão, que a coleção “Hisória Imediaa” ornou-se ambém uma one impor-

ane, sendo explorada no quaro e úlmo capíulo da ese. A coleção apresenava os se-

guines ulos: A Guerrilha do Araguaia, de auoria de Palmério Dória, Sérgio Buarque de

Gusmão, Vincen Carelli e Jaime Sauchuk; A Greve na Voz dos Trabalhadores – da Scania

a Itu, da Oboré; Araceli – Corrupção em Sociedade; de Carlos Albero Luppi, D. Paulo Eva-
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riso Arns – o Cardeal do Povo, de Geúlio Bitencour e Paulo Sérgio Markum; e A Vola da

UNE – de Ibiúna a Salvador, de Luiz Henrique Romagnoli e Tânia Gonçalves.

A essência da “Hisória Imediaa” esava na sua unção social, e ela conseguiu res-

ponder de orma clara e objeva pergunas sobre deerminados emas que esavam es-

condidos pela hisória ocial do Esado. Nese momeno, enei enveredar na localização

dos auores, numa enava de esabelecer conaos. A inenção era conhecer mais de

pero o processo de produção de cada volume. Mas aqui me deparei com o segundo

obsáculo. As enavas de conao oram eias, mas não houve o reorno. Sendo assim,

opei por enender a coleção aravés de ouro ângulo, a parr dos seus elemenos inro-

duórios, porque já havia percebido que cada volume nha uma orma de apresenação,

ou seja, os elemenos ulrapassavam a unção de apresenar a obra para o leior, eles res-

signicaram a coleção a cada novo volume, e esabeleceram um lugar de presgio a ela.

Os exos inroduórios, assim como ambém as capas e conracapas, mosravam

a coleção “Hisória Imediaa” como um veículo de comunicação, inormação, reexão e

debae. Ou seja, os elemenos inroduórios veram a proposa de indicar que as revisas

nham uma unção social imporane, e que não deveriam ser descaradas após a leiura.

Seus coneúdos nham a missão de uma conscienzação mais ampla: as ideias condas

ali, de acordo com seus auores, deveriam ser comparlhadas com ouras pessoas e gru-

pos, e que se ornassem, de ao, uma erramena ecaz no combae ao silenciameno de

anos emas e personagens.

Avançando um pouco mais no esudo da coleção, selecionei os dois primeiros vo-

lumes para uma análise mais dealhada. A ideia oi vericar como as revisas oram cons-

ruídas por seus auores. Alguns movos levaram à escolha dos volumes A Guerrilha do

Araguaia e A Greve na Voz dos Trabalhadores. Denre esses movos, desacam-se: o ine-

dismo dos emas abordados; o silenciameno dado à guerrilha do Araguaia; e a coberu-

ra de um ao em plena eervescência, como é o caso da greve na região do ABC paulisa.

Esses volumes possuíam ambém caraceríscas que ajudaram a revelar um pou-

co dos raços ideológicos da coleção como um odo. Nos dois volumes, os emas oram

desenvolvidos aravés das vozes daqueles que viveram ou parciparam dos respecvos

episódios. Nesse sendo, os depoimenos oram as chaves para o desenvolvimeno do

enredo. Um ouro méodo apreciado em ambos os volumes oi a ulização de imagens o-

ográcas. No volume sobre a Guerrilha do Araguaia, por exemplo, embora não exisssem

regisros dos aaques, os auores procuraram enazar o enredo aravés das oograas

dos depoenes, como a do coronel Jarbas Passarinho; a do miliane José Genoíno Neo;

a do padre Humbero Rialland; e a do indígena Areni. No volume sobre a greve na região

do ABC Paulisa, as imagens oográcas de alguns depoenes sindicalisas ambém oram
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evidenciadas, como a de Luís Inácio Lula da Silva; a de Miguel Galhardo; e a de Joaquim

dos Sanos Andrade.

Foi ineressane observar ambém que ao mesmo empo em que o uso das ima-

gens oográcas oi uma caracerísca comum enre os dois volumes, acabou sendo uma

parcularidade que os dierenciou. Com a escassez de ones sobre a Guerrilha do Ara-

guaia, as imagens se resumiram basicamene aos depoenes, o que não aconeceu no vo-

lume sobre a greve do ABC paulisa. Nese, a gama de possibilidades oi maior, os auores

da Oboré possuíam emmãos ummaior número de imagens oográcas. Assim, o volume

apresenou não somene as imagens de depoenes, como ambém, imagens do próprio

movimeno, ou seja, dos rabalhadores em greve.

Oura dierença – e alvez o pono que mais disancie os dois volumes – oi o re-

core cronológico. A Guerrilha do Araguaia eve a sua hisória encerrada em 1974. Isso

signica que, quando o ema oi abordado pela coleção “Hisória Imediaa”, os auores já

nham a ideia de odas as ases do movimeno. Como armou o hisoriador Wellingon

Sampaio da Silva, “os jornalisas agiriam enquano correspondenes de uma guerra que

já havia sido concluída pelas armas, mas que em ermos de dispua por meio da escria

esava apenas começando” (SILVA, 2019, p. 33). Já em relação às greves dos operários

paulisas, a hisória ainda aconecia no momeno do lançameno da revisa, ou seja, os

desdobramenos das greves eram ainda desconhecidos.

A parr desses dois volumes, oi possível armar que se raou de uma coleção que

procurou narrar os aos aravés do olhar daqueles que viveram o episódio. Sobre a Guer-

rilha do Araguaia, por exemplo, o proessor José de SouzaMarns lembrou que os auores

(...) empenharam-se na colea de esemunhos, no regisro mais minucioso dos
depoimenos que oi possível ouvir. Não enriqueceram ainda mais esa cole-
ânea porque ociais miliares envolvidos no combae à guerra não quiseram
alar, inormar, esclarecer. Tenaram a reconsuição por meio indireos, ouvin-
do a palavra de quem pudesse dizer uma coisa ou oura. Agiram com exemplar
imparcialidade. Pode-se imaginar as diculdades que enconraram (MARTINS,
1978, p. 6).

Mesmo com a escassez de ones, devido ao silenciameno de diversas pessoas

com medo de represálias, os auores conseguiram esabelecer um limie para a revisa

e inormar para o leior que o rabalho não oi uma invesgação complea a respeio da

guerrilha. A enava oi, sem dúvida, apresenar o episódio com a maior riqueza de de-

alhes, embora enha cado claro ambém que a proposa oi razer uma versão parcial.

Nese sendo, a revisa oi consruída em see seções, inuladas: “Enrando na Hisória”,

“O Miliar – Enrevisa com Jarbas Passarinho”, “O Guerrilheiro – Depoimeno de José

Genuíno Neo”, “Os Combaes na Selva, Segundo o Araguaia”, “Os Índios Suruís Conam
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o Fim da Guerra”, “A Igreja – Depoimeno do Padre Humbero Rialland” e “Araguaia Hoje

– Vola ao Cenro da Guerrilha”. Para além dessas seções mais direcionadas, a revisa am-

bém conou com “Noa dos Auores”, “Apresenação – José de Souza Marns” e “Anexos”.

A Guerrilha do Araguaia ocorreu enre os anos de 1972 aé 1974, na região do

Araguaia, “localizada nos limies errioriais do sudese do Pará, nore do Tocanns (à épo-

ca, esado de Goiás) e oese do Maranhão”, uma área com mais de “40 mil quilômeros

quadrados de exensão erriorial” (REIS, 2013, p. 57). Nas palavras do hisoriador Jacob

Gorender, uma “área que se caracerizava pelo povoameno recene, baixo nível de con-

ios sociais e insignicância econômica” (GORENDER, 1987, p. 208). Na inerpreação do

arqueólogo Raael de Abreu Souza, uma região marcada pela “marginalização e violência

do Esado para com a população camponesa”, essencialmene “indígenas e migranes vin-

dos do Cenro-Oese e dos esados do Nordese” (SOUZA, 2019, p. 60).

Mesmo a derroa sendo reconhecida anos depois, houve ambém cera demora

para a emáca ser comenada ou raada em esudos especícos. Anes disso, quase

nada oi alado sobre o assuno. Aé ocorreu um ensaio, em 1972, pelo jornal O Estado de

São Paulo, ao nociar a guerrilha. Para o nal do ano de 1975, após o Exércio decrear

ocialmene por encerrada a guerrilha, algumas inormações oram veiculadas pela im-

prensa, como, por exemplo, no Coojornal, de Poro Alegre; noMovimeno e na Isto É, de

São Paulo (MARTINS, 1978, p. 7). Enreano, as primeiras aparições com uma discussão

mais cuidadosa do ema surgem com as publicações da Ala-Omega: a revista A Guerrilha

do Araguaia, de 1978; e o livro Diário da Guerrilha do Araguaia, de 1979, organizado por

Clóvis Moura. Concordei com o hisoriador Silva ao caracerizar a revisa da Ala-Omega,

em plena década de 1970, como uma espécie de documeno, viso que o movimeno, aé

aquele momeno, “dispunha de poucos regisros escrios” (SILVA, 2019, p.34).

Assim como A Guerrilha do Araguaia, o volume A Greve na Voz dos Trabalhadores

ambém oi pioneiro por se raar de uma obra consruída ainda no desenrolar do seu acon-

ecimeno. O dia 12 demaio 1978 oi uma daa emblemáca para a classe operária do Brasil,

pois oi quando os uncionários da Scania, em São Bernardo do Campo, decidiram parar as

máquinas e proesar conra os baixos salários e as péssimas condições de rabalho.

A greve nasceu de uma decisão esponânea do pessoal do diurno da erramen-
aria. O pessoal do nourno esava saindo, quando o urno do dia enrou e não
ligou as máquinas. Ninguém começou a rabalhar. Não se ouvia o menor baru-
lho na ábrica. Eram see horas da manhã do dia 12 de maio. Uma sexa-eira
(OBORÉ, 1979, p. 7).

Foi desa orma que Gilson Menezes, operário da SAAB Scania e delegado de

base do Sindicao dos Mealúrgicos de São Bernardo e Diadema, relaou o início da
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greve, movimeno ese que se expandiu rapidamene para ouras regiões paulisas e do

Brasil. Ese depoimeno de Gilson abriu a primeira seção – “A Surpresa” – da revisa da

Ala-Omega.

Além de Gilson, vários ouros sindicalisas e operários concederam depoimenos

para os auores da revisa produzida pela Oboré. O volume oi dedicado ao movimeno

grevisa do ABC paulisa, região composa pelos municípios de Sano André, São Bernar-

do do Campo e São Caeano do Sul, no inerior de São Paulo. A revisa oi dividida em 10

seções inuladas: “A Surpresa”, “Repressão e Medo”, “Solidariedade Inernacional”, “A

Greve Chega a São Paulo”, “Osasco: dez anos depois”, “Os personagens”, “A Força da Mu-

lher”, “Desorganização e Derroa”, “A Viória da Resisência” e “A Greve Connua...”. Para

além desses capíulos mais direcionados, a revisa conou com “Noa de D. Paulo Evariso

Arns”. “Preácio” e “Noa dos Ediores”.

Sobre o ciclo de greves de 1978, o sociólogo Iram Jácome Rodrigues desacou uma

caracerísca imporane sobre o movimeno: a “greve por ábrica” (RODRIGUES, 1991, p.

148). Isso signica que o processo começou aos poucos, por empresa, e oi se alasrando

para ouros lugares. Tal armação pode ser observada na esruura da revisa, onde cada

seção oi dedicada a uma empresa, denre elas: a Scania, a Pirelli, a Consana, a Ford e

a GE. Ou seja, os auores da Oboré observavam a evolução das greves, acompanhando

empresa por empresa.

Além disso, oura caracerísca que Rodrigues salienou e que ambém esá pre-

sene na revisa da Ala-Omega oi o “rabalho ‘miúdo’”, realizado no “inerior das á-

bricas”. Na visão do sociólogo Marco Aurélio Sanana, um rabalho no “chão de ábrica”

(SANTANA, 2018, pp. 19-65). Essa práca, nem sempre ácil, oi undamenal para o suces-

so do movimeno. Em depoimeno para a seção “Derrubando o Arrocho”, Euzébio Silva,

operário da Pirelli e Delegado de base do Sindicao dos Mealúrgicos de Sano André,

desacou o papel dos companheiros. Segundo ele, os “rabalhadores com maior clareza

denro da Pirelli” se organizaram para mobilizar e levar posições do sindicao para os ou-

ros colegas denro da empresa. No depoimeno para a seção “Na Hora Cera”, Esevaldo

Sanago de Araújo, operário da Consana e Delegado de base do Sindicao dosMealúrgi-

cos de Sano André, deixou evidene esse “rabalho miúdo” ao armar que a mobilização

aconecia aé mesmo denro dos banheiros:

A organização não oi ão grande como devia. Teve muio uro, mas no geral aé

que oi posiva. De qualquer jeio, a coisa esava esquenando basane e, para

comprovar isso, basava enrar no banheiro e ver os carazes que os compa-

nheiros colocavam nas poras. Era um al de aparecer recore de jornal alando

de greve e carazes dizendo ‘Nós Vamos Parar! (OBORÉ, 1979, p. 16).
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Foi aravés desse “rabalho miúdo”, de empresa por empresa, que a mobilização

ganhou orça e orma na região. Esma-se que no ABC paulisa cerca de quarena e uma

empresas enrou em greve no ano de 1978 (MOURA, 2010, pp. 36-58).

Resumidamene, ao observar esses dois volumes, consaei que a revisa A Guerri-

lha do Araguaia oi um documeno em seu empo – viso que, aé aquele momeno, ape-

nas algumas escassas nocias oram veiculadas pela impressa sobre o episódio. Essa mes-

ma consaação apliquei à revisa A Greve na Voz dos Trabalhadores, sendo ese ambém

um documeno basane original em sua época, produzido no calor dos aconecimenos.

Tano uma obra quano a oura oram inédias, e rouxeram explícios um pouco do perl

e da proposa da própria ediora: discur com o grande público as quesões políco-so-

ciais do país.

Não cabe nese argo enveredar em uma análise pormenorizada sobre esses e os

ouros volumes da coleção, viso que o objevo aqui oi apresenar as principais ones

que embasaram a minha ese e os caminhos escolhidos para consruir pare da hisória

dos anos iniciais da ediora Ala-Omega. Porano, por ora, ca a reexão de como um

caálogo e a produção lierária podem revelar a auação políca e social de uma ediora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O FASCÍNIO PELAS FONTES

A cada dia que enconrava uma one nova ou apurava uma inormação inédia

com os ediores, aumenava o enusiasmo para seguir em rene e não desisir diane

daquelas ragilidades emocionais, que ineviavelmene angem qualquer pesquisador. O

ascínio que as ones razem oi o combusvel necessário para não esmorecer e, dessa

orma, consruir pare da memória Ala-Omega, uma ediora de oposição, criada por um

jovem casal e que eve uma unção muio imporane no país, uncionando como uma

espécie de locus de produção lierária brasileira, onde os auores nacionais – alguns aé

mesmo desconhecidos do grande público – oram acolhidos para expressar o seu pensa-

meno críico e relexivo, em um período marcado pela censura miliar.

Sendo assim, o primeiro esorço da ese oi o de conhecer os jovens Fernando

Mangarielo e Claudee Machado Mangarielo, os responsáveis por dar vida a Ala-Omega.

A empresa, sediada no pequeno aparameno do casal, lançou A Ideia Republicana no

Brasil, Aravés dos Documenos, de Reynaldo Xavier Carneiro Pessoa, como a sua primeira

publicação. Em aproximadamene uma década, a Ala-Omega já alcançava o seu lugar

ao sol, cando próxima às edioras renomadas do mercado. Com um caálogo basane

rico e promissor, a ediora superou a marca de ceno e quarena ulos em onze anos de

avidades.
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Ainda nesa pare do rabalho, cou níida a endência dos ediores em publicar

auores nacionais e emas ligados às Ciências Humanas. Essa oi uma caracerísca que

marcou o perl dos ediores e da Ala-Omega. O leior, ao se deparar com uma publicação

da Ala-Omega, podia er a cereza de enconrar um maerial consisene, sobre os diver-

sos aspecos da conjunura políca, econômica e social do Brasil. Os leiores passaram a

er em mãos não apenas um livro, mas uma espécie de erramena de ulidade pública.

Em seguida, e sem querer dar cona de analisar a rica e polêmica produção bi-

bliográca da ediora, alguns ulos do caálogo de 1984 oram projeados na ese em

decorrência da repercussão depois de ediados. Isso rouxe uma visão um pouco mais

ampla da imporância da Ala-Omega na consrução de um pensameno críco. Foram li-

vros e coleções que marcam a hisória da ediora, como o caso da obra A Ilha: um repórer

brasileiro no país de Fidel Casro, de Fernando Morais, publicado em 1976; e da coleção

Hisória Imediaa, publicada enre os anos de 1978 e 1979.

Dessa orma, a ese oi sendo consruída. A angúsa inicial – ocorrida pela ausên-

cia de um arquivo privado, organizado, com a documenação pessoal dos ediores e da

ediora – oi sendo diluída. Percebi que poderia consruir boa pare da pesquisa ulizando

ouros méodos e elemenos, como as ones desacadas nesse argo: as enrevisas; as

ones de periódicos; o caálogo de 1984; a bibliograa sobre o ema; e a própria produ-

ção da casa, como os livros e as revisas que veram grande repercussão na imprensa

escria. E esse oi o caminho!

Ainda há muio para ser esudado sobre Ala-Omega e sua produção lierária. A

minha ese oi apenas um primeiro rabalho acadêmico, e que esá longe de razer uma

oalidade sobre o ema. É um objeo que ainda emmuio a oerecer, principalmene por

cona da sua rica produção lierária e por sua conribuição para hisória políca do Brasil.
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